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Crescimento, desenvolvimento e aspectos produtivos do morangueiro 
submetido a inoculações com bacillus amyloliquefaciens, azospirillum 

brasilense e trichoderma asperellum com e sem associação ao silício

Resumo: Objetivou-se avaliar o crescimento, desenvolvimento e aspectos produtivos do morangueiro 
submetidos a inoculação de Azospirillum brasilense, Bacillus amyloliquefaciens e Trichoderma asperellum 
com e sem associação ao Silício (Si). O delineamento experimental foi blocos casualizados, com oito 
tratamentos, três blocos, sendo três repetições por tratamento para cada bloco. Realizou-se avaliações de 
crescimento e desenvolvimento aos 30 e 60 dias após o transplantio (DAT) das mudas. Para as avaliações 
dos aspectos produtivos, os frutos maduros coletados foram submetidos as análises físico-químicas. 
Aos 150 DAT avaliou-se o acúmulo de biomassa seca, através da determinação da massa seca da parte 
aérea (MSA), massa seca da coroa (MSC), massa seca das raízes (MSR) e massa seca total (MST). Aos 
30 DAT não foi observada diferença significativa entre os tratamentos. Aos 60 DAT os tratamentos B. 
amyloliquefaciens (T3) e Si (T5) apresentaram os maiores índices de clorofila (IC). Os tratamentos T. 
asperellum e Si (T6), T3 e T5 apresentaram as maiores médias para MSA, enquanto que o tratamento T5 
apresentou a maior média para MSC e o tratamento T6 apresentou as maiores médias para MSR e MST. 
Conclui-se que os tratamentos influenciaram o crescimento, desenvolvimento e acúmulo de biomassa 
seca no morangueiro, não apresentando influência nos parâmetros físico-químico dos frutos.
 
Palavras-chave: Associação; Fragaria sp.; Promoção de crescimento; Silício (Si). 

Growth, development and productive aspects of strawberry submitted to inoculations 
with bacillus amyloliquefaciens, azospirillum brasilense and trichoderma asperellum 
with and without silicon association

Abstract: The objective of this study was to evaluate the growth, development and productive aspects 
of strawberry plants submitted to inoculation of Azospirillum brasilense, Bacillus amyloliquefaciens and 
Trichoderma asperellum with and without association with Silicon (Si). The experimental design was 
randomized blocks, with eight treatments, three blocks, three replicates per treatment for each block. 
Growth and development evaluations were performed at 30 and 60 days after transplanting (DAT) of 
the seedlings. For the evaluations of the productive aspects, the ripe fruits collected were submitted to 
the physical-chemical analyzes. The dry biomass accumulation was determined by dry mass of the shoot 
(MSA), dry mass of the crown (MSC), dry mass of the roots (MSR) and total dry mass (MST). At 30 DAT, 
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no significant difference was observed between treatments. At 60 DAT the treatments B. amyloliquefaciens 
(T3) and Si (T5) had the highest chlorophyll indexes (CI). The treatments T. asperellum and Si (T6), 
T3 and T5 presented the highest averages for MSA, whereas the T5 treatment had the highest mean for 
MSC and the T6 treatment presented the highest mean for MSR and MST. It was concluded that the 
treatments influenced the growth, development and accumulation of dry biomass in the strawberry, not 
having influence on the physical-chemical parameters of the fruits.

Keywords: Association; Fragaria sp; Promotion of growth; Silicon (Si).

Introdução
O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch) pertence à família Rosaceae, representado uma das 

principais frutas de clima temperado (KURAS; KORBIN, 2010; FACHINELLO et al., 2011). No grupo 
das pequenas frutas, o morangueiro é considerado uma das espécies de maior expressão econômica, 
exercendo um importante papel socioeconômico para o setor agrícola (COSTA et al., 2015; MACHADO, 
2016). Apresenta alta rentabilidade, ótima aceitação da fruta pelo mercado consumidor, se destacando 
pelo seu aspecto atraente, aroma e sabor agradável (RYSIN et al., 2015; NEDERKOORN et al., 2018).

Com o intuito de obter uma maior rentabilidade e maximização dos lucros na cultura do morangueiro, 
novas práticas culturais, tecnologias e estratégias são constantemente elaboradas e adotadas pelos 
agricultores (WU et al., 2015; LÓPEZ-ARANDA et al., 2016). Tecnologias baseadas em substancias 
e organismos promotores de crescimento vegetal apresentam grande potencial para a melhoria no 
desenvolvimento vegetativo e produção na cultura do morangueiro (FLORES-FÉLIX et al., 2015; 
NARDI et al., 2016).

Entre os promotores de crescimento vegetal, o grupo dos microrganismos promotores de crescimento de 
plantas (MPCP) destacam-se enquanto uma alternativa sustentável para a cultura do morangueiro (SARAF 
et al., 2013; ABHILASH et al., 2016). Os MPCP podem estimular o desenvolvimento vegetal através da 
fixação de nitrogênio em vida livre, solubilização de fosfatos inorgânicos, mobilização e transporte de 
nutrientes para a planta, produção de compostos orgânicos voláteis e produção de fitohormônios (FINKEL 
et al., 2017; SHERIDAN et al., 2017).

No grupo dos MPCP, fungos do gênero Trichoderma são capazes de colonizar raízes de diversas espécies 
de plantas de interesse econômico, podendo estimular o desenvolvimento radicular, a resistência da planta 
a estresses bióticos e abióticos, e a melhoria no uso de nutrientes (BENÍTEZ et al., 2004; FRAGOSO; 
CUSTÓDIO, 2016). Estirpes bacterianas de Bacillus amyloliquefaciens igualmente são capazes de 
colonizar as raízes das plantas, influenciando o desenvolvimento vegetativo, oferecendo proteção contra 
patógenos e maximizando e eficiência no uso do nitrogênio no solo (ASARI et al., 2017; WU et al., 
2017; MENDIS et al., 2018). Ainda, bactérias do gênero Azospirillum são reconhecidas por estimularem 
o crescimento vegetal através da produção de fitohormônios, pela capacidade de fixar nitrogênio em vida 
livre no solo e pela produção de compostos orgânicos voláteis (AMAVIZCA et al., 2017; D’ANGIOLI 
et al., 2017; FENDRIHAN et al., 2017).

Extratos minerais, como o uso de Silício (Si), também apresentam potencial para a melhoria no 
desenvolvimento vegetativo e produtivo das culturas agrícolas (TUBANA et al., 2016). O acúmulo de 
sílica na parede celular pode melhorar a arquitetura das plantas, aumentar a resistência a fitopatógenos, e 
reduzir a perda de água por transpiração, podendo ser um fator de adaptação ao estresse hídrico e estresses 
de ordem biótica (MA & YAMAJI, 2008; RODRIGUES et al., 2011). Ainda, o uso de Si pode melhorar 
a qualidade físico-química dos frutos de morangueiro (HAJIBOLAND et al., 2017).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o crescimento, desenvolvimento e aspectos produtivos 

do morangueiro submetidos a inoculação de Azospirillum brasilense, Bacillus amyloliquefaciens e 
Trichoderma asperellum, aplicação de silício e a associação desses microrganismos com o Si.

Materiais e Métodos
Conduziu-se o experimento em vasos sobre bancadas em casa de vegetação, na Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) campus Cerro Largo, região noroeste do estado do Rio Grande do Sul (RS), 
com localização de latitude 28°08’’sul; longitude 54°44’’oeste e altitude de 210 metros, com clima Cfa, 
segundo classificação de Köppen (KOPPEN, 1931). Utilizou-se a cultivar de morangueiro Camarosa 
(GUIMARÃES et al., 2015), realizando a uniformização das mudas através de corte transversal da parte 
aérea e corte transversal das raízes a cinco centímetros da base da coroa. Realizou-se a desinfestação das 
mudas de morangueiro em hipoclorito de sódio (10%) por 60 segundos, seguida de lavagens sucessivas 
em água destilada (JESUS et al., 2017).

As mudas foram transplantadas em sacos de polietileno preto de 1000 cm³, preenchidos com substrato 
comercial Carolina Soil® composto a base de turfa Sphagnum (70%), palha de arroz torrefada (20%) e 
perlita (10%), pH 5,65, condutividade elétrica de 1,5 dS/m, densidade de 220 kg/m³ (umidade 50%), 
capacidade de retenção de água (CRA) 51% em volume, porosidade total de 76% e CTC de 1200 mmolc.
dm-3. O delineamento experimental foi blocos casualizados, com oito tratamentos em três blocos, sendo 
três repetições por tratamento para cada bloco. Realizou-se diferentes tratamentos biológicos com e sem 
associação ao Si.

Para os tratamentos biológicos adotou-se os seguintes microrganismos promotores de crescimento 
disponíveis comercialmente: a) Azospirillum brasilense (cepas Ab-V5 e Ab-B6), com concentração de 5 
x 108 células vivas mL-1 de produto (SimbioseMaiz®); b) Bacillus amyloliquefaciens, com 5x109 Unidades 
Formadoras de Colônia (UFC) mL-1 de produto (NemaControl®); e c) Trichoderma asperellum SF 04 
(URM-5911), com concentração de 1,0 x 1010 UFC.g-1 de produto (Quality WG®). Nos tratamentos com 
Si empregou-se o uso do extrato mineral na forma de pó molhável (PM) da Gigamix®, contendo 50% de 
SiO2, 4,5% de P2O5, 5,0% de Ca e 1,0% de Mg. Assim, definiu-se oito (8) tratamentos biológicos com e 
sem associação ao Si (Tabela 1).

Tabela 1 - Composição e concentração dos tratamentos biológicos com e sem associação ao Silício.
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Para cada tratamento foi preparado uma calda para aplicação via seringa graduada. Para cada tratamento 
foram aplicados 10 ml-1 de calda por planta, na base da coroa, diretamente no substrato aos sete (7) dias 
após transplante das mudas (DAT). No preparo das caldas usou-se H2O(liq) destilada para as diluições dos 
tratamentos biológicos e extrato mineral (Tabela 1). No décimo quinto (22 DAT) e trigésimo (37 DAT) 
dias após a primeira aplicação, realizou-se a segunda e terceira aplicação das caldas nos tratamentos. A 
partir do trigésimo DAT realizou-se fertirrigação de acordo com SCHMITT et al. (2016). Ao longo do 
ciclo da cultura não foram realizadas quaisquer aplicações de agrotóxicos.

As avaliações de crescimento e desenvolvimento das mudas ocorreram aos trinta (30) e sessenta 
(60) dias após o transplantio (DAT), sendo determinado o número de trifólios planta-1 (NMT), a partir 
da contagem de brotações com trifólios plenamente abertos; altura da parte aérea (APA) mensurando a 
distância da base da coroa ao ápice da folha mas elevada na vertical; estimativa do índice de área foliar 
(IAF) através das medidas de comprimento e largura de todas as folhas plenamente expandidas com o uso 
de um paquímetro digital, sendo os valores expressos em cm² planta-1. Para cada unidade experimental 
realizou-se três leituras por trifólio do teor de clorofila total por meio do medidor indireto de clorofila 
SPAD-502 (Soil Plant Analysis Development), onde os resultados foram expressos em índice de clorofila 
(IC) (RAMOS et al. 2018). 

Para as avaliações dos aspectos produtivos, os frutos foram coletados manualmente ao atingirem, 
visualmente, ¾ da superfície a coloração vermelha e submetidos a análises físico-químicas. Para 
cada tratamento, determinou-se a massa de frutos totais por planta (MFP), sendo os valores expressos 
em g planta-1. Realizou-se a divisão entre frutos de massa comercial e massa não comercial. Foram 
considerados não comerciais aqueles frutos que apresentaram massa inferior a 6 g (DIEL et al., 2018). 
Assim, determinou-se a massa de frutos comerciais (MFC) e massa de frutos não comerciais (MFNC), 
expressos em g planta-1; número de frutos com massa comercial (NFC) e número de frutos com massa 
não comercial (NFNC).

Realizou-se a análise da coloração externa dos frutos por meio do Colorimetro Minolta CR-400, onde 
os valores foram expressos na coordenda L* e c* (croma), onde c* foi obtido da raiz quadrada de a²* + 
b²* (CONTI et al., 2002). Amostras de frutos de cada parcela foram macerados, compondo uma amostra 
composta e homogeneizada com cinco frutos por tratamento, na qual foram avaliados o percentual de 
sólidos solúveis totais (SST) por meio da leitura em refratômetro digiral portátil, expressos em ºBrix 
(MORAES et al., 2008). Determinou-se o pH atavés do uso de pHmetro digital de bancada, segundo 
metodologia determianda pela Association of Official Analytical Cremists (AOAC, 2005).

A acidez total titulável (ATT) foi determiada com NaOH 0,1 N, utilizando a fenolftaleína como 
indicador, sendo os resultados expressos em miligramas de ácido cítrico por 100 g de polpa de morango 
(FRANÇOSO et al., 2008). A relação SST/ATT foi determinada pelo quociente entre os solídios solúveis 
totais e acidez total titulável (CANTILLANO et al., 2008).

Aos 150 DAT avaliou-se o acúmulo de biomassa seca, através da determinação da massa seca da parte 
aérea (MSA), massa seca da coroa (MSC) e massa seca das raizes (MSR) após secagem em estufa de ar 
forçado a 60 ºC até atingir massa constante, sendo os valores expressos em g planta-1. A massa seca total 
(MST) foi obtida através da soma da MSA, MSC e MSR, expresso em g planta-1.

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade, 
utilizando o Sistema para Análise e Separação de Médias em Experimentos Agrícolas (SASM-Agri, 
versão 8.2 demo) (CANTERI et al., 2001). Para os dados apresentados em gráfico box-plot, utilizou-se 
o Software R Studio (R CORE TEAM, 2018).

Resultados e Discussões
Nas avaliações realizadas aos 30 DAT não foi observada diferença significativa entre os tratamentos 

(Figura 1). Contudo, aos 60 DAT (Figura 2) o tratamento com Silício (T5) e o tratamento com B. 
amylolinquenfaciens (T3) apresentaram os maiores índices de clorofila (IC), diferindo estatisticamente 
dos demais tratamento (Figura 2D). Um maior IC pode ser resultado de uma maior eficiência no uso do 
nitrogênio ou uma melhoria na arquitetura da planta (ZHAO et al., 2016; DORDAS, 2017). Corroborando 
com esses resultados, Wu et al. (2017) observaram que a inoculação de B. amylolinquenfaciens promoveu 
o crescimento de diferentes hortaliças, aumentando o teor de nitrogênio total (NT) nas plantas, ao mesmo 
tempo em que diminuiu as concentrações de amônio (NH4

+), nitrato (NO3
-) e NT no solo.

Rodrigues et al., (2016) observaram que a aplicação de Silicato de Potássio (K2SiO3) em tomateiro 
(Solanum lycopersicum) proporcionou incremento nos teores de clorofila a, contudo, sem influencia 
significativa para clorofila b e clorofila total. No caso do Silício, o acúmulo de sílica na parede celular pode 
melhorar a arquitetura das plantas, fazendo com que essas desenvolvam folhas mais eretas facilitando a 
interceptação dos raios solares e assim aumentando a taxa fotossintética (SONG et al., 2014; KAPADIYA 
et al., 2017).

Figura 1 -  A) Número de trifólios (NT, planta -1); B) altura da parte aérea (APA, mm), C) índice de área 
foliar (IAF, cm² planta-1), D) índice de clorofila total (IC), aos 30 DAT em morangueiro submetidos a 
diferentes tratamentos biológicos com e sem associação ao silício. Tratamentos: T1 = Testemunha; T2 = 
A. brasilense; T3 = B. amyloliquefaciens; T4 = T. asperellum; T5 = Silício; T6 = T. asperellum/Silício; T7 
= T. asperellum/Silício; T8 = A. brasilense/Silício. Valores médios seguido da mesma letra não diferem 

entre si na coluna pelo Teste de Duncan a 5%

.
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Figura 2 - A) Número de trifólios (NT, planta -1); B) altura da parte aérea (APA, mm), C) índice de área 
foliar (IAF, cm² planta-1), D) índice de clorofila total (IC), aos 36 DAT em morangueiro submetidos a 
diferentes tratamentos biológicos com e sem associação ao silício. Tratamentos: T1 = Testemunha; T2 = 
A. brasilense; T3 = B. amyloliquefaciens; T4 = T. asperellum; T5 = Silício; T6 = T. asperellum/Silício; T7 
= T. asperellum/Silício; T8 = A. brasilense/Silício. Valores médios seguido da mesma letra não diferem 

entre si na coluna pelo Teste de Duncan a 5%.

Os tratamentos T. asperellum e Si (T6), Si (T5) e B. amyloliquefaciens (T3) apresentaram os maiores 
valores para massa seca da parte aérea (MSA) (Figura 3A), enquanto que o tratamento com Silício (Si) 
apresentou a maior média para massa seca da coroa (MSC) (Figura 3B), ambos diferindo estatisticamente 
dos demais tratamentos. Asari et al. (2016) observaram que a inoculação de B. amyloliquefaciens 
(UCMB5113) em Arabidopsis thaliana promoveu aumento do crescimento e alongamento lateral das 
raízes e estimulou o crescimento dos tecidos da parte área, sendo observado a produção de citocininas 
e ácido indol-3-acético pelo microrganismo.

Richter (2015) avaliando o efeito de diferentes MPCP e da aplicação de silício em morangueiro, 
observaram que as plantas de morangueiro submetidas ao tratamento com Si apresentaram 
significativamente as maiores médias para área radicular, massa fresca e massa de raízes, massa fresca 
da parte área e massa fresca total. No solo o Si pode competir com o fósforo pelos sítios de absorção nos 
óxidos de ferro e alumínio, estimulando um maior desenvolvimento vegetal devido a disponibilização 
de fosfato as raízes (CARTES et al., 2015; ALOVISI et al., 2016). O Si também pode atuar como um 
elemento benéfico, diminuindo a toxidez do alumínio as raízes (RODRIGUES et al., 2011), influenciando 
consequentemente a absorção de outros nutrientes do solo e sua translocação para estruturas de reservas, 
como a coroa (PONTIGO et al., 2015; MALAV & PATEL, 2017; PARK et al., 2018).

O tratamento com T. asperellum e Si (T6) além de apresentar as maiores médias para massa seca 
da parte aérea (MSA) juntamente com o T5 e T3, apresentou as maiores médias para massa seca das 
raízes (MSR) (Figura 3C) e massa seca total (MST) (Figura 3D), diferindo estatisticamente dos demais 
tratamentos. Sousa et al. (2018) avaliando a aplicação de Si em combinação com diferentes MPCP na 
cultura do arroz, observaram que a aplicação de Si combinada com T. asperellum proporcionou um 
aumento de 54%, 35% e 65% para massa seca das raízes, comprimento da parte aérea e comprimento 
das raízes, respectivamente.

Ortega-García et al. (2015) observaram que a inoculação de Trichoderma asperellum influenciou 
significativamente o crescimento de bulbos de cebola (Allium cepa L.) e induziu a produção de compostos 
fenólicos e flavonoides nos bulbos de plantas inoculadas, principalmente pelo aumento na disponibilidade 
de nutrientes e produção de ácido indolacético (AIA) promovidas pelo microrganismo. Zhao e Zhang 
(2015) observaram que o T. asperellum Q1 aumentou significativamente o crescimento de plântulas de 
pepino sob estresse salino, devido a solubilização de fosfato inorgânico, produção de ácido indolacético 
(AIA), ácido giberélico (GA) e ácido abscísico (ABA). 

Figura 3 - A) Massa seca da parte aérea (MSA, g planta-1); B) massa seca da coroa (MSC, g planta-1); 
C) massa seca das raízes (MSR, g planta-1) e D) massa seca total (MST, g planta-1) aos 150 DAT do mo-
rangueiro submetidos a diferentes tratamentos biológicos com e sem associação ao silício. Tratamentos: 
T1 = Testemunha; T2 = A. brasilense; T3 = B. amyloliquefaciens; T4 = T. asperellum; T5 = Silício; T6 
= T. asperellum/Silício; T7 = T. asperellum/Silício; T8 = A. brasilense/Silício. Valores médios seguido 

da mesma letra não diferem entre si na coluna pelo Teste de Duncan a 5%.
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No presente estudo os tratamentos com A. brasilense não influenciaram significativamente as variáveis 
avaliadas. Contudo, Elías et al. (2018) observaram que as plantas de morangueiro inoculadas com A. 
brasilense (REC3) apresentaram um índice de crescimento de raízes, parte aérea e biomassa total de 
plantas, 68%, 48% e 51% maior que plantas controle, respectivamente. Em outro estudo, D’Angioli 
et al. (2017) avaliando a inoculação de Azospirillum brasilense (Ab-V4, Ab-V5) na cultura do milho 
(Zea mays), observaram que a inoculação aumentou o comprimento e área das raízes e o A. brasilense 
estimulando a exsudação de carboxilato pelas raízes, influenciando as comunidades microbianas na 
rizosfera. 

No presente estudo, o uso de Silício, a inoculação de A. brasilense, T. asperellum e B. amyloliquefaciens 
e a associação desses microrganismos ao Si não influenciaram significativamente os parâmetros físico-
químicos dos frutos (Tabela 2). Resultados semelhantes foram observados por Castañeda-Saucedo 
et al. (2013) para a inoculação de A. brasilense em morangueiro, onde a inoculação não teve efeitos 
ou inibiu o crescimento e a produtividade da cultura, manifestado em baixa produção de biomassa, 
causando redução de tamanho e peso da fruta. 

Tabela 2 - Avaliações físico-químicas em morangueiro submetido a diferentes tratamentos biológicos com 
e sem associação ao silício. Massa total de frutos por planta (MFP), massa de frutos comerciais (MFC), 
massa de frutos não comerciais (MFNC), número total de frutos (NFP), número de frutos comerciais 
(NFC), número de frutos não comerciais (NFNC), Sólidos solúveis (SS), pH, acidez titulável total(ATT), 
razão entre sólidos solúveis e acidez titulável total (SS/AT), coloração externa de frutos expressos em 

coordenadas L* e croma (c*).

* Tratamentos: T1 = Testemunha; T2 = A. brasilense; T3 = B. amyloliquefaciens; T4 = T. asperellum; T5 = Silício; T6 = 
T. asperellum/Silício; T7 = T. asperellum/Silício; T8 = A. brasilense/Silício.

** Médias e erro padrão. Valores médios seguido da mesma letra não diferem entre si na coluna pelo Teste de Duncan a 
5%. ns = não significativo.

Resultados diferentes foram relatados na literatura científica para o Si e T. asperellum na qualidade físico-
química de frutos. Hajiboland et al. (2017) avaliando os efeitos da aplicação de Silício em morangueiro, 
observaram que as plantas submetidas aos tratamentos com Si apresentaram significativamente maiores 
médias para massa seca de frutos, sólidos solúveis, atividade antioxidante, concentração de antocianinas 
e ácido ascórbico, demonstrando assim que o Si pode melhorar os parâmetros produtivos e qualidade 
físico-química dos frutos, enquanto que Kowalska (2011) observaram que a inoculação de T. asperellum 
T1 em morangueiro proporcionou um aumento de 32% no rendimento de frutos.

Em geral, os efeitos dos extratos minerais a base de silício aplicados individualmente ou em associação 
aos microrganismos promotores de crescimento vegetal são variáveis e complexos, podendo influenciar 
a fisiologia, metabolismo, desenvolvimento vegetativo, fitomassa, área foliar, arquitetura de planta, 
qualidade físico-química de frutos ou outras variáveis, que podem ou não ser observadas (PII et al., 2015; 
VEJAN et al., 2016; ETESAMI, 2018; ETESAMI & JEONG, 2018).

Conclusões
Os tratamentos influenciaram o crescimento, desenvolvimento e acúmulo de biomassa seca no 

morangueiro, não apresentando influência nos parâmetros físico-químico dos frutos.
O crescimento e desenvolvimento foram influenciados pelos tratamentos somente nas avaliações aos 

60 DAT, onde a inoculação individual de B. amyloliquefaciens e a aplicação de silício proporcionaram 
maiores índices de clorofila. 

Para o acúmulo de biomassa seca, a inoculação individual de B. amyloliquefaciens, a inoculação de 
T. asperellum em associação ao Si, e aplicação individual de silício proporcionaram maiores acúmulo de 
massa seca na parte aérea do morangueiro, enquanto que a aplicação individual de silício incrementou 
a massa seca da coroa e a inoculação de T. asperellum em associação ao silício incrementaram a massa 
seca da raiz e massa seca total.
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Efeito do fitofármaco Mentaliv® sobre funções de neutrófilos e 
eosinófilos
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Resumo: A Mentha piperita L. tem sido estudada pelo nosso grupo como possível fitofármaco para 
tratamento de doenças que promovem respostas inflamatórias intensa, mediadas por eosinófilos e 
neutrofilos. Assim, analisar os efeitos antioxidantes e produção de citocinas por essas células é importante 
para entender o efeito desses compostos na resposta imune inata e efetora. Dessa forma, utilizou-se um 
fitofármaco (Mentaliv®) proveniente da M piperita e avaliou a enzima mieloperoxidase (MPO) em 
neutrófilos por meio da quimiluminescência dependente de luminol (QLDLum) e da lucigenina. E os 
níveis de IL-4, IL-6 e TNF-α e a QLDLum em eosinófilos. Nossos resultados demonstraram que em 
neutrófilos houve inibição da produção de radical ânion superóxido e da NADPH oxidase após tratamento 
com o fitofármaco. Entretando, os níveis de IL-4 foi maior após o tratamento. Esses dados sugerem que 
esse fitofármaco apresenta atividade anti-inflamatória, por meio do controle dos produtos secretados 
durante as respostas inflamatórias, principalmente como pode ocorrer durante infecções e processos 
inflamatórios crônicos de diversas doenças, onde se observa uma acentuada eosinofilia tecidual, com 
presença significativa de PMN no sangue e no tecido. 

Palavras-chave: Mentha piperita; Neutrófilos; Eosinófilos.

Effect of phytopharmaceutical Mentaliv®on neutrophil and eosinophil functions

Abstract : Mentha piperita L. has been studied by our group as a possible phytopharmacological drug 
for the treatment of diseases that promote intense inflammatory responses mediated by eosinophils and 
neutrophils. Thus, the analysis of antioxidant effects and cytokine production by these cells is important 
to understand the effect of these compounds on the innate and effector phase of adaptive immune 
response. In this way, an essential oil from M. piperita (Mentaliv®) was used and the myeloperodase 
enzyme activity (MPO) in neutrophils was evaluated by luminol-dependent chemiluminescence assay 
(QLDLum) and lucigenin (QLDLuc). The levels of IL-4, IL-6 and TNF-α and QLDLum in eosinophils 
were also evaluated. Our results showed an inhibition of the production of superoxide anionic radicals 
and NADPH oxidase in neutrophils after the essential M. piperita oil treatment. However, IL-4 levels 
were increased after treatment. These data suggest that this phytopharmaceutical has anti-inflammatory 
activity, by controlling the secreted products during the inflammatory responses, mainly as can occur 
during infections and chronic inflammatory processes of several diseases, which present a strong tissue 
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